
 

 

CONTROLE PREDITIVO MPC EM MOINHO DE CARVÃO 

 

Com duas unidades industriais – uma em Mariana/Ouro Preto (MG) e outra em Anchieta (ES) –, a Samarco Mineração 
S.A. é uma empresa com processo único de produção, que contempla lavra, beneficiamento, transporte, pelotização e 
exportação de minério de ferro. Fundada em 1977, ocupa hoje a segunda posição no mercado transoceânico de pelotas e 
comercializa 100% de seus produtos para mais de 15 países na Europa, Ásia, África/Oriente Médio e Américas. 

 
 

O objetivo da empresa era reduzir a variabilidade do 
processo e aumentar a capacidade média de moagem do 
moinho secador de carvão da planta de pelotização em 
Anchieta (ES). O moinho possui dois rolos de moagem 
fixos e uma mesa rotativa. Um fluxo de gás quente 
atravessa o moinho no sentido ascendente e é 
responsável pela secagem e transporte do carvão. É 
fundamental para a boa operação que se controle o fluxo 
e a temperatura dos gases, o que é feito tradicionalmente 
por controladores PID que manipulam a alimentação e as 
válvulas de gás quente e de retorno.  
 

 

Em novembro/2009 a Samarco iniciou em parceria com a 
Op2B Otimização Industrial, um projeto de otimização do 
controle e aumento da capacidade do moinho secador de 
carvão. O trabalho foi desenvolvido em um período total de 
cinco semanas. 

Foi usada a tecnologia de controle preditivo (MPC) disponível e 
integrada no sistema digital de controle (SDCD). O MPC utiliza 
um modelo interno para prever o comportamento das variáveis 
e calcular a melhor ação de controle. Esta tecnologia 
apresenta resultados práticos comprovados e é adotada por 
um grande número de indústrias de processo. O MPC 
integrado no sistema digital oferece características superiores 
de robustez, confiabilidade e facilidade de implementação. 

A solução adotada foi a configuração de dois blocos MPC, um 
para controlar temperaturas e outro para pressões, de forma a 
acomodar a diferença de dinâmica entre estas variáveis. 

 

 

O novo sistema de controle iniciou sua operação em dezembro de 2009 apresentando boa confiabilidade operacional, 
facilidade entendimento e de uso pelos operadores. Durante o primeiro mês de operação observou-se que a estabilidade 
do moinho aumentou significativamente, operando inclusive durante pequenas paradas do forno de pelotização o que não 
se conseguia anteriormente. 

A comparação entre o controle MPC e o controle convencional, utilizando dados adquiridos durante o período de um mês, 
mostra que os ganhos foram consideráveis. A taxa de alimentação média do moinho aumentou de 23,25 para 24,97 ton/h 
(+7,4%). A variabilidade do controle da temperatura na saída foi reduzida em 59,6% e a da pressão de entrada em 79,5%. 

Este caso será apresentado no congresso internacional do próximo Brazil Automation ISA 2010, sob o título “Controle 
Preditivo na Otimização de Moinho Secador de Carvão na Indústria de Mineração”. 
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